


O Programa de Acelera•‹o do Cres-
cimento (PAC), anunciado em janeiro
pelo Governo Federal, promete in-
vestimentos de R$ 503,9 bilh›es atŽ
2010 e aposta num crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB) de 4,5%
este ano e 5% nos anos seguintes. As
medidas do PAC est‹o divididas em
cinco blocos: medidas de investi-
mento em infra-estrutura; medidas
de est’mulo ao crŽdito e ao financia-
mento; medidas de desenvolvimento institucional; medi-
das de desonera•‹o e administra•‹o tribut‡ria; e medidas
fiscais de longo prazo.

Principais efeitos dessas medidas, ap—s aprovadas pelo
Congresso, na vida do brasileiro:
Uso do FGTSÐ os trabalhadores poder‹o usar atŽ 10% do sal-
do para investir num fundo de infra-estrutura, com rendi-
mento superior a 3% ao ano;
Computador baratoÐ aumentar‡ a isen•‹o de PIS e Cofins
para o limite de R$ 4 mil na compra de computadores e
laptops, medida que tornar‡ os produtos mais baratos;
Trabalho e saneamento Ð direta ou indiretamente,o investimen-
to em constru•‹o civil e infra-estrutura vai gerar novos em-

pregos, que absorver‹o m‹o-de-obra
pouco qualificada. TambŽm ampliar‡
o nœmero de moradias beneficiadas
com o saneamento b‡sico;
Habita•‹oÐ atender‡ a 4 milh›es de fa-
m’lias, com investimentos de R$ 106,3
bilh›es (praticamente a metade em
programas para a baixa renda), recur-
sos estes provenientes do Or•amen-
to, do FGTS, do BNDES e da caderne-
ta de poupan•a.

Fonte: Ag•ncia Brasil

Incentivoao Turismo
O Cons—rcio Nacional POUPEX lan•ou, neste m•s, o grupo 2010, de turismo, para voc• ir ˆ çfrica do Sul assistir a Copa do Mundo
de 2010.Com o crŽdito, voc• escolhe e compra as passagens aŽreas e/ou pacotes tur’sticos ˆ vista, com anteced•ncia e tran-
qŸilidade. As cotas variam de R$ 5.000,00 a R$ 10.500,00 e o prazo Ž de 36 meses. E tudo isso sem taxa de ades‹o. Confira, na
tabela, os valores das presta•›es. Vamos, juntos, comemorar o Hexa!

Incentivô Educa•‹o
Opera•‹o Cisne Branco
A Funda•‹o Habitacional do ExŽrcito (FHE) patrocina,
anualmente, a ÒOpera•‹o Cisne Branco", promovida pela
Marinha do Brasil. Trata-se de concurso de reda•‹o realiza-
do entre alunos dos ensinos fundamental e mŽdio de es-
colas pœblicas e privadas de todo o Pa’s. O objetivo Ž des-
pertar o interesse dos jovens pelos assuntos ligados ao Po-
der Naval, Poder Mar’timo, Amaz™nia Azul e Hist—ria Naval
do Brasil, contribuindo para o desenvolvimento de uma
mentalidade mar’tima na popula•‹o brasileira.
Em 2006, os vencedores foram Camila Oliveira Pereira, da
Escola Estadual Dona Lu’za Macuco, da cidade de Santos/SP,
estudante do ensino fundamental, e Aline Costa Souza, do
ColŽgio Estadual Lima Rebelo, do munic’pio de Parna’ba/PI,
aluna do ensino mŽdio.Os pr•mios Ð dois notebooksde œlti-
ma gera•‹o Ð oferecidos pela FHE, foram entregues em S‹o
Paulo, pelo Vice-Almirante JosŽ Carlos Cardoso, Coman-
dante do 8¼ Distrito Naval, e pelo chefe do Escrit—rio da FHE
em S‹o Paulo, Coronel Wlademir Martins Padilha (foto abai-

xo, ˆ esquerda), que representou o presidente da Empresa,
Gen Ex Clovis Jacy Burmann, e no Piau’, pelo Vice-Almirante
Newton Cardoso, Comandante do 4¼ Distrito Naval.

Escolas Militares
Como forma de incentivar os estudantes militares na bus-
ca pela excel•ncia no desempenho escolar, a FHE premia,
a cada ano, os alunos mais bem classificados nas Escolas
Militares, CPOR e NPOR do ExŽrcito. Em janeiro deste ano,
tr•s alunas do Curso de Forma•‹o de Oficiais da Escola de
Saœde do ExŽrcito Ð EsSEx Ð receberam, do Chefe do Escri-
t—rio da FHE no Rio de Janeiro (ESCRJ), Cel Paulo Ney Ma-
chado Ramalho de Azevedo, rel—gios de pulso da marca
Tissot.ÒA premia•‹o Ž um reconhecimento da Empresa ao
esfor•o e ˆ dedica•‹o dos alunosÓ, ressalta o Chefe do
ESCRJ.Na foto abaixo, as agraciadas da EsSEx:Ten Rachel de
Sousa Augusto Ð Curso de Farm‡cia; Ten Gisele Miranda
Gadelha Ð Curso de Odontologia; e Ten Renata Boschi
Portella Ð Curso de Medicina.
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Tenho um Financiamento Imobili‡rio e gostaria de optar por pagar as presta•›es em conta corrente, por
dŽbito autom‡tico. O dŽbito pode ser feito em qualquer Banco?
N‹o. Os mutu‡rios do Financiamento Imobili‡rio FHE ou POUPEX podem optar pelo dŽbito autom‡tico apenas no
Banco do Brasil, que Ž o parceiro de nossas Empresas nessa modalidade.

O que muda com o Programa de
Acelera•‹o do Crescimento (PAC)?

Nesta coluna est‹o os principais questionamentos dos clientes da FHE e da POUPEX.Fale com a gente, ligue 0800 61-3040.

Canal aberto
Governo prev• PIB menor,mas em linha com o PAC.
O MinistŽrio da Fazenda reviu os nœmeros do or•amento de 2007 e reduziu a proje•‹o de crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB) deste ano, de 4,75% para 4,5%. Com isso, o PIB somaria R$ 2,256 trilh›es este ano. A nova expectativa est‡ alinha-
da com o previsto no Programa de Acelera•‹o do Crescimento (PAC), que prev• expans‹o de 4,5% neste ano e de 5% para
2008,2009 e 2010. PorŽm, uma estimativa menor para o crescimento do PIB ajudou a baixar a proje•‹o para o crescimento
das receitas da Uni‹o em 2007. ƒ que uma economia crescendo menos tambŽm recolhe menor volume de impostos.

Imposto de Renda
Os trabalhadores que em 2006 ganharam mais de R$ 14.992,33 devem fazer a declara•‹o anual do Imposto de Renda ˆ
Receita Federal, entre 1¼ de mar•o e 30 de abril de 2007.
Este ano, o programa para declarar o imposto apresenta algumas mudan•as. Entre elas, a possibilidade de descontar parte
dos gastos com previd•ncia dos empregados domŽsticos e a op•‹o de dŽbito autom‡tico do imposto a pagar. Nesse œlti-
mo caso, basta ao declarante solicitar o servi•o ˆ Receita Federal e indicar o nœmero da conta, do banco e o valor da parce-
la, que ser‡ corrigida m•s-a-m•s pela taxa b‡sica de juros.Quem optar pelo dŽbito autom‡tico ir‡ evitar a incid•ncia de erros
no c‡lculo da corre•‹o e, conseqŸentemente, a reten•‹o na malha fina.
Para quem recebeu rendimentos tribut‡veis de R$ 14.992,33 a R$ 29.958,88 no ano passado, a al’quota de c‡lculo do impos-
to Ž de 15%, com direito a deduzir R$ 2.248,87. Para os rendimentos acima dessa faixa, a al’quota sobe para 27,5% e a dedu-
•‹o para R$ 5.993,73. A receita lembra, ainda, que o contribuinte pode deduzir R$ 2.373,84, por dependente, com gastos em
educa•‹o e que n‹o h‡ limite para despesas com saœde. Para mais informa•›es, acesse: www.receita.fazenda.gov.br

Fonte: Ag•ncia Brasil

R$ 5.204,15

R$ 6.826,46

R$ 8.939,70

R$ 10.391,23

R$ 154,63

R$ 202,84

R$ 265,63

R$ 308,75

VALOR DO BEM CONTRIBUI‚ÌO MENSAL

Desde a cria•‹o da Funda-
•‹o Habitacional do ExŽrcito
(FHE) e da Associa•‹o de
Poupan•a e EmprŽstimo -
POUPEX, h‡ 25 anos, nossas
Empresas t•m como objeti-
vo principal facilitar aos mili-
tares a compra da casa pr—-
pria. H‡ muito tempo n‹o se
via um cen‡rio t‹o favor‡vel
para quem quer trocar o aluguel pelo im—vel
pr—prio ou mudar para uma moradia melhor.
Com a queda progressiva da taxa b‡sica de
juros, o financiamento imobili‡rio est‡ mais
barato. As condi•›es de nossas linhas de crŽdi-
to, privilegiadas em rela•‹o ao mercado con-
corrente, permitem ao cliente comprar um
im—vel novo ou usado, construir ou reformar,
adquirir terreno e material de constru•‹o.
O primeiro passo para quem deseja realizar o
sonho da casa pr—pria Ž planejar essa aquisi•‹o.
ƒ preciso poupar para ter condi•›es de pagar a

parcela referente ao sinal do
neg—cio e financiar o valor
restante com a POUPEX. E
isso Ž fact’vel, desde que o
futuro mutu‡rio tenha per-
sist•ncia para economizar e
determina•‹o para n‹o se
deixar sucumbir pela tenta-
•‹o de gastar o dinheiro.
Para incentivar o planeja-
mento financeiro com vistas
a adquirir a casa pr—pria, a
FHE oferece o FAM Ð Fundo
de Apoio ˆ Moradia. Trata-se
de poupan•a vinculada a
um seguro de vida. Adqui-
rindo o FAM desde o in’cio
da carreira, o militar vai for-
mando uma reserva para
conquistar o bem t‹o alme-
jado. Por exemplo: um sar-
gento, com as cotas de pou-
pan•a previstas no FAM,con-
segue juntar atŽ R$ 92 mil*,
em 20 anos de servi•o. Com
esse recurso, ele tem condi-
•›es de adquirir um im—vel
ou,a qualquer momento,dar

a entrada para comprar a casa pr—pria, utilizan-
do o financiamento imobili‡rio POUPEX.
Realize o sonho de morar no que Ž seu! Come-
ce, o quanto antes, a tra•ar o seu futuro. Pense
consciente e coloque em pr‡tica suas metas.

* Taxa Poupan•a a.m.= 0,720%;

Taxa Poupan•a a.a.= 8,990%.

Fonte:BCB-DEPEC Ð janeiro/2007.

Luiz Ferrœcio Duarte Sampaio
Gerente de CrŽdito Imobili‡rio

EDITORIAL

A casa

pr—pria mais

perto de voc•

Contrato com oBanco do Brasil
A POUPEX assinou, recentemente, contrato com o Banco do Brasil, com o objetivo de conceder financiamento imobili‡rio
para os funcion‡rios e clientes daquele Banco. Vale ressaltar que, para o pœblico militar, permanecem as condi•›es e trata-
mento diferenciados, conforme informa•›es detalhadas neste Informativo, na coluna ÒMatŽria de CapaÓ. Pedimos aos milita-
res interessados no produto que procurem, diretamente, os Pontos de Atendimento da FHE em todo o Pa’s ou acessem nos-
sas p‡ginas na internet: poupex.com.br e fhe.org.br. Se preferir, entrem em contato pelo telefone 0800 61-3040.

Se, mesmo com a redu•‹o de pre•os proporcionada
pelo incentivo fiscal do Governo Federal, voc• n‹o
tiver condi•›es de comprar ˆ vista o seu computador,
utilize o Micro F‡cil FAM,que oferece as melhores taxas
para o financiamento de computadores e acess—rios
de inform‡tica.
Essa dica Ž v‡lida, tambŽm, para a casa pr—pria. Para os
militares com gradua•‹o de atŽ subtenente/suboficial,
a FHE oferece linha de financiamento exclusiva, o PEM
Ð Programa Especial de Moradia, com condi•›es espe-
ciais em rela•‹o ˆs praticadas no mercado.



Pela primeira vez, em 18 anos, o mercado imobiliário supe-

ra as 100 mil unidades financiadas, fechando o ano de 2006

com mais de 115 mil imóveis vendidos por meio de finan-

ciamento. Segundo informações da Associação Brasileira

das Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança - ABECIP,

o crédito imobiliário praticamente dobrou no ano passa-

do, atingindo R$ 9,5 bilhões. O mês de dezembro teve o

maior volume de empréstimos em 20 anos - R$ 1,03 bilhão.

As razões do crescimento do mercado, segundo os ban-

cos, foram a redução da taxa de juros básica, maior segu-

rança jurídica e crescimento da massa salarial. Esse cenário

vem acirrando a concorrência entre as instituições finan-

ceiras, propiciando melhores condições de financiamento

aos interessados em adquirir um imóvel.

Além dos financiamentos concedidos com recursos apli-

cados pelos agentes do Sistema Brasileiro de Poupança e

Empréstimo (SBPE), que operam com base na captação

das cadernetas de poupança, também merecem destaque

as operações com recursos do Fundo de Garantia por

Tempo de Serviço (FGTS), que atingiram cerca de R$ 6,8

bilhões. Para este ano, a novidade é o Programa de Ace-

leração do Crescimento (PAC), recentemente anunciado

pelo Governo Federal, que prevê investimentos de R$ 106,3

bilhões em habitação, até 2010.

No próximos três anos, o Governo pretende atender, pelo

menos quatro milhões de famílias, com recursos públicos e

da caderneta de poupança. Os investimentos do Governo

Federal privilegiam, principalmente, a população de baixa

renda e têm como foco preponderante a diminuição do

déficit habitacional. Os investimentos do ano passado per-

mitiram a 600 mil famílias, com renda abaixo de cinco salá-

rios mínimos por mês (R$ 1.750), a realização de contratos

de financiamento de suas casas. Essa é a parcela que mais

sofre com o déficit habitacional. Essas importantes medidas

deixam claro que o Governo está consciente do problema

e, por isso, pretende investir mais em habitação.

A FHE e a POUPEX no atual cenário
Na FHE e na POUPEX, o Financiamento Imobiliário, impul-

sionado por condições bastante favoráveis, apresentou óti-

mos resultados em 2006. A Fundação direcionou cerca de

R$ 26 milhões para financiar a moradia de 2.011 clientes,

sendo 291 por intermédio do Programa Especial de Mo-

radia (PEM), destinado aos militares com graduação de até

subtenente/suboficial. Para 2007, a previsão é de R$ 28

milhões – aproximadamente 8% a mais do que o realizado

no ano anterior.

A POUPEX,por sua vez, financiou 2.369 imóveis,num total de

R$ 64 milhões. Para 2007, a meta é investir R$ 70 milhões no

financiamento da casa própria, em diversas modalidades.

E a novidade principal: estão dispensadas também,
temporariamente, as exigências de carência e de sal-
do médio para solicitar o Financiamento Imobiliário
da POUPEX! Confira, nas tabelas, as NOVAS CONDIÇÕES.

MATÉRIA DE CAPA

A vez do Financiamento Imobiliário

Valor máximo do imóvel

Valor máximo do financiamento

Percentual financiável do imóvel

Prazo máximo

Juros nominais

(1) Vigentes em fevereiro/2007.
• o saldo devedor será corrigido, mensalmente, pelo mesmo índice de atualização dos depósitos em poupança (atualmente TR), exceto no material de
construção , no qual as prestações são fixas durante todo o prazo do contrato.
• o pagamento das parcelas será feito por consignação em folha de pagamento.

(*) Para militares com patente até Capitão, esses juros nominais são de 8,65% a.a.

- - - -

R$ 50 mil

Até 70%

5 anos

12% a.a.

Condições (1)

Aquisição de Terreno

- - - -

R$ 40 mil

- - - -

12, 24, 36 ou 48 meses

de 1,25% a.m. a 1,55% a.m.,
conforme o prazo.

Aquisição de Material
de Construção

R$ 1 milhão

R$ 140 mil

Até 70%

15 anos

13,40% a.a.

Aquisição de Imóvel
Comercial

LINHAS DE FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO POUPEX

Valor do imóvel

Valor do financiamento

Percentual financiável do imóvel

Prazo máximo

Juros nominais

R$ 150 mil

R$ 120 mil

Até 80%

15 anos

8,95% a.a.(*)

Condições (1) Imóveis de valor
venda/avaliação
até R$ 150 mil

Aquisição ou Construção de imóvel residencial

Outras modalidades de financiamento

R$ 350 mil

R$ 245 mil

Até 75%

15 anos

10,80% a.a.

Imóveis de valor
venda/avaliação acima de

R$ 150 mil e até R$ 350 mil

R$ 1 milhão

R$ 450 mil

Até 70%

15 anos

11,70% a.a.

Imóveis de valor
venda/avaliação

acima de R$ 350 mil
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Fique de olho

Antes de fechar um contrato de financiamento imobiliário, verifique as condições com atenção. Não se deixe levar por pro-

pagandas “vantajosas”. Algumas instituições financeiras anunciam o produto garantindo a menor taxa do mercado. Mas na

hora de ler o contrato, o futuro mutuário percebe que a tal “menor taxa” não é fixa. Algumas instituições oferecem taxas de

juros anuais mais baixas, entre 7% a 10%, nas 36 prestações iniciais. A partir da 37ª parcela, os juros passam a ser de 12% ao ano.

É preciso estar atento a todos os detalhes do contrato para não se arrepender depois.

Novos empreendimentos

A FHE está investindo nas seguintes localidades:

Pelo PEM (Programa Especial de Moradia)
Manaus/AM – Villa POUPEX I – condomínio fechado com 165

casas, de 2 e 3 quartos, com áreas privativas de 48m2 e

59m2, respectivamente. Empreendimento em construção,

com término previsto para maio/2008;

Campo Grande/MS – Jardim Anahy - 22 casas de 2 e 3 quartos,

com áreas privativas de 59m2 e 68m2, respectivamente.

Início da obra previsto para junho/2007;

Rio de Janeiro/RJ – Bairro Realengo – projeto de implantação

de condomínio residencial em fase de definição.

Comercialização com financiamento pela POUPEX
Águas Claras/DF – Praça Perdiz - apartamentos de 2 e 3 quar-

tos, com áreas privativas de 68m2 e 80m2, respectivamen-

te. Projeto em fase final. Início da obra previsto para o

segundo semestre/2007.

Rio de Janeiro/RJ – Bairro Recreio dos Bandeirantes – aparta-

mentos de 2 e 3 quartos, com áreas privativas de 67m2 e

82m2, respectivamente. Projeto em elaboração. Início da

obra previsto para o segundo semestre/2007.

PEM - Aquisição de Terreno

Valor do imóvel

Valor do financiamento

Percentual financiável do imóvel

Prazo máximo

Juros nominais

(1) Vigentes em fevereiro/2007.
(2) Faixa 1 - para militares e pensionistas com graduação de até SubTenente/SubOficial.
(3) Faixa 2 - para militares e pensionistas com graduação de até 3º Sargento.
• o pagamento das parcelas será feito por consignação em folha de pagamento.

R$ 35 mil

R$ 28 mil

Até 80%

8 anos

8,5% a.a.

Condições (1)

Faixa 1 (2)

R$ 21 mil

R$ 18,9 mil

Até 90%

8 anos

8,5% a.a.

Faixa 2 (3)

- - - -

Até R$ 20 mil

- - - -

12, 24, 36 ou 48 meses

de 0,85% a.m. a 0,94% a.m.

Aquisição de Material
de Construção

LINHAS DE FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO FHE

Valor do imóvel

Valor do financiamento

Percentual financiável do imóvel

Prazo máximo

Juros nominais

R$ 30 mil

R$ 27 mil

Até 90%

15 anos

8,5% a.a.

Condições (1)

Faixa 2 (3)

R$ 60 mil

R$ 48 mil

Até 80%

15 anos

8,5% a.a.

Faixa 1 (2)

PEM - Aquisição de Imóvel Habitacional PEM - Construção Individual da Casa Própria – CICAP

R$ 60 mil

R$ 48 mil

Até 80%

15 anos

8,5% a.a.

Faixa 1 (2)

R$ 30 mil

R$ 27 mil

Até 90%

15 anos

8,5% a.a.

Faixa 2 (3)

Aquisição ou Construção de imóvel residencial

Outras modalidades de financiamento
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